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			Nota da Médium

			Antes de iniciarmos a psicografia desta obra, vimos, em desdobramento, suas páginas escritas passando diante de nossos olhos. Até aí não sabíamos de que obra se tratava, e outros livros já haviam surgido dessa forma. Dias mais tarde, começamos sua psicografia em nossa Casa Espírita, tendo visões das enormes fendas onde aquelas almas se detinham em absoluto desespero: os precipícios das trevas.

			Mais tarde, no horário específico que mantemos para esse trabalho, a própria Yvonne veio visitar-nos, estando acompanhada por outra senhora idosa. Transmitia-nos uma alegria contagiante, enquanto sorria, trazendo muito brilho no olhar.

			Outros capítulos importantes desta obra foram recebidos em nossa Casa Espírita, permitindo-nos acompanhar “in loco” esses fatos tão formidáveis da espiritualidade superior.

			Esperamos que, em nossa pequenez, possamos ter realizado um trabalho digno de nossa querida Yvonne e agradecemos a Deus por isso.

			Léa

		

	
		
			Prefácio

			Amigos de minh´alma.

			Durante a encarnação que tivemos aqui no Brasil, buscando reformular nossa já tão endividada alma, pudemos iniciar conscientemente a reforma de nosso Espírito, tendo como principal meta amar ao próximo e a toda a humanidade como nos pede o nosso Pai, através dos ensinamentos adquiridos com o Consolador prometido por Jesus.

			Foi grande nossa alegria quando retornamos ao plano espiritual por tudo o que aprendemos quando encarnados. Aliás, sermos espíritas foi sempre uma ventura para nós, pois, somente assim, pudemos conhecer a felicidade ainda na Terra. Era grande a felicidade em servir e receber a proteção dos amigos espirituais, que sempre nos deram assistência, pois sentíamos que estavam conosco, ensinando e indicando-nos o caminho, além de nos orientarem e protegerem a todo instante.

			Agora, continuamos a auxiliar àqueles Espíritos despreparados, que se lançaram desesperadamente ao breu de suas próprias desventuras, após acharem que tudo se apagaria com o suicídio e, assim, mantiveram a mente impregnada de dor, adquirindo um volume muito grande de amargura que passaram a carregar quando se deram conta da nova realidade.

			Mas a bondade divina é imensa e reverter a dor em esperança, o sofrimento em consolação, dá-nos a grande certeza de Seu amor por nós, pois sempre haverá para esses sofredores, aqueles que por eles labutam, que se importam verdadeiramente e que, vivendo o amor incondicional, partem em auxílio ao próximo.

			Que Maria de Nazareth nos acompanhe e que consigamos sempre servir na seara de nosso Mestre Jesus.

			Yvonne

		

	
		
			Capítulo 1

			Em auxílio fraterno

			Revendo, na tela do infinito, algumas encarnações anteriores, nós, que procuramos zelar pelos que sofrem no umbral a perda do corpo físico, ocasionada por suas próprias incúrias, buscamos por nosso instrutor espiritual para indagarmos se seria possível alcançar o ser que convivera conosco em época remota, pois sabíamos que ele havia se lançado nas trevas do terrível abismo e, assim, poderíamos retirá-lo das mãos de perversos agentes do mal.

			Obtendo permissão do Mentor para aquela tarefa, preparamo-nos para esse salvamento formando uma equipe de oito trabalhadores. Sabíamos que não seria nem um pouco fácil, mas que, de nossa parte, nos traria imensa realização pela favorável contribuição a alguns encarnados, grupo de irmãos infelizes que estava sendo envolvido pouco a pouco pelo comando dos infratores do mal.

			Saímos de nossa morada acompanhados por dois instrutores e pelo benfeitor maior Silvério, um Espírito muito admirado e amado por nós desde encarnações anteriores, pelo fato de sempre ter procurado, primeiramente, o bem do próximo e, depois, o seu próprio.

			Começamos a descer o tenebroso umbral, localizado entre duas grandes rochas, cujo final não avistávamos. Baixando sempre, quanto mais descíamos, mais percebíamos que a penumbra se tornava verdadeiro breu, uma escuridão terrível.

			Em pensamento, inquiríamos ao benfeitor sobre como conseguiríamos nos aproximar do ambiente que desejávamos, mesmo possuindo conhecimento, através do estudo das obras do Espírito André Luiz, sobre a maneira como são realizados esses auxílios fraternos. Então, fomos informados de que utilizaríamos um equipamento especialmente desenvolvido para localizar, mesmo na escuridão, e que não nos faria falta outro tipo de iluminação para concluir o que desejávamos.

			Pudemos visualizar, então, onde estava aquele Espírito por intermédio de uma câmara de localização que era levada pelas mãos de um de nossos instrutores.

			Quanto mais descíamos, mais o calor aumentava e mais parecia que estávamos andando diretamente ao centro da Terra, o que não seria, de todo, uma ilusão.

			A intensa neblina, talvez criada pela nuvem de calor e pela umidade das rochas escorregadias, dificultava ainda mais a nossa viagem. Quietos e em oração, além de extremamente interessados em descobrirmos a que distância nos localizávamos, olhamos para o alto a fim de averiguarmos se seríamos capazes de divisar o patamar daquelas duas imensas rochas, mas nada conseguimos ver, pois a distância era de quilômetros e se avolumava a cada passo. Estávamos distantes demais. Nas paredes, infestadas com escura vegetação, corria uma espécie de líquido viscoso, e escutávamos a todo instante, lamentos, choro e desespero, além de gritos que vinham de todos os lados, fazendo com que nos compadecêssemos mais e mais dos pobres infelizes que, quando vestiram as vestes carnais, tanto se afastaram do bem.

			Desviamos o pensamento, dirigindo-o às maravilhosas reuniões realizadas em casa de amigos, quando fazíamos o culto do Evangelho no lar, lembrando o quanto fomos presenteados pela espiritualidade naquela época. Através dos benfeitores recebíamos instruções e distinguíamos caminhos, talvez não tão fáceis, entretanto, muito mais gloriosos pelas sementinhas que conseguíamos plantar em corações desajustados e desinteressados no início, mas que mais tarde, voltavam-se também para aceitar o Consolador. Essa satisfação nos incentivava ainda mais no amor ao próximo e no interesse da continuação do trabalho, na Seara de Jesus.

			À procura de Justino, continuávamos orando pelos percalços do caminho em direção à nossa meta primordial. Descíamos e descíamos, até parecer que chegávamos aos confins da fenda imensa, próximo ao centro da Terra, onde o calor era intenso. Ali as trevas totais. Alguns seres esquálidos para saírem de lá, tentavam escalar as paredes altíssimas sem se sustentarem por mais de alguns segundos e, então, caíam, levantavam-se, caíam novamente e, em desespero, tentavam mais uma vez alcançar o patamar que já não conseguíamos ver. Abaixo, grandes aranhas circundavam o lugar, e enormes escorpiões entravam e saíam de seus esconderijos nas rochas, não permitindo um segundo de paz àqueles que ali estavam. Aves fantasmagóricas piavam e emitiam ruídos finos e assustadores como o silvar de grandes anacondas.

			Colocando-nos no lugar daqueles sofredores, sentíamos na alma o sorver amargo do licor dos desajustados e sofríamos junto com eles, todavia, sabíamos nunca estarem eles totalmente desamparados. Nós estávamos ali tentando o auxílio fraterno, através do amor incondicional, que trazíamos com nosso zelo.

			Justino, conhecido por nós na época do Brasil Império, deitado de bruços na lama, procurava erguer-se com os braços a sustentar-lhe o corpo cadavérico, porque começava a transformar-se em réptil rastejante, conforme seus pensamentos em relação a si próprio... Erguia a cabeça tentando olhar para cima, digladiando-se com o Redentor, trazendo no pensamento todo o sentimento de rancor por si mesmo, por todas as vidas pregressas quando tanto errara e sempre culpando alguém por sua desdita quando não fora amado.

			Há mais de mil anos descia ele aos umbrais, entre uma vida e outra na Terra, sem capacidade para resgatar seu débito, pois não soubera valorizar suas abençoadas reencarnações, quando acabava matando, sacrificando, maltratando o companheiro de caminhada e, assim, ficando cada vez mais comprometido. E, ao retornar ao umbral, tinha despertada a consciência do mal que fizera, tornando-se sempre mais infeliz e, desta vez, transfigurado como serpente, a imagem mental daquele réptil que fizera Adão e Eva cair ao caos de suas imperfeições, conforme aprendera na infância.

			Como em todos os locais trevosos, ali onde estávamos também havia Espíritos dominadores que se achavam fortes e poderosos para comandarem aquela região. Mas nem a eles nos fizemos presentes, apesar de sentirem a nossa presença, devido às nossas vibrações serem contrárias às deles. Então, esbravejavam e diziam impropérios contendo muitas ameaças e injúrias a nosso respeito, todavia, com nossa mente dirigida somente ao bem, através da oração, permanecíamos isolados.

			Vapores incandescentes exalavam do chão forte cheiro de enxofre. Casas fantasmagóricas surgiam diante de nossos olhos e víamos vários seres assustadores lançarem chibatadas nos Espíritos atormentados que se contorciam no solo, o que alimentava ainda mais, nesses Espíritos sofredores, o ódio e a revolta contra o Ser Maior, obrigando-os a colaborar com o mal. Agora, podíamos dizer que estávamos no verdadeiro inferno. Como Justino nada nos podia dizer, pois já não mais falava, percebemos a dificuldade que teríamos naquela tarefa. Então, procuramos observar como fora sua vida, revendo-a como se assistíssemos a um filme que passava diante de nossos olhos para obtermos as orientações necessárias ao auxílio fraternal de reajuste.

		

	
		
			Capítulo 2

			No Brasil Império

			Vislumbramos o Brasil de D. João VI, ainda dependente de Portugal, a manter-se com os princípios daquele reino distante, de além-mar, procurando constituir-se solidário com o berço, a pátria mãe. Logo, a independência do Brasil por Dom Pedro I e, mais tarde, Dom Pedro II. Revisamos a pátria brasileira como se voltássemos a um passado distante, descerrando lentamente um véu que acobertava a memória desse querido país, como que a auscultar-lhe o pretérito difícil e trevoso. Um passado de escravos, sofrimentos e lutas, mas também de aparentes glórias, porque ao olhar da espiritualidade e sem o véu a encobri-la, nossa Terra revelava caminhos renovadores na bendita oportunidade do resgate.

			O poderio distante, apesar de trazer para o Brasil a Senhora Dona Maria e sua corte, já lá, além-mar, estava a lamentar-se pelos acontecimentos fatídicos, que destruíam quase tudo. Aqui, era quase como Portugal em outras terras, onde os inimigos eram os mosquitos, a febre amarela e o pobre povo indígena, sendo que este, mais tarde, portar-se-ia como fiel auxiliar. Também os negros escravos que, na consciência estrangeira, só eram importantes para servir.

			Passando um pouco adiante no tempo, a mistura de raças surgiu aos nossos olhos: brasileiros que se tornavam moradores de campos e terras e formavam, com seus filhos, netos e bisnetos, a nossa população, que nada mais é do que a combinação de diversas nacionalidades.

			Revimos, com saudade, esse país primeiramente português, para vir a ser com lentidão o Brasil atual de hoje, de diversas raças, livre, tecnológico e sublimado pela glória do Consolador, que nos trouxe, através de reencarnações, muitos Espíritos franceses engajados em nossa doutrina, sendo, em sua maioria, os que viveram nos tempos de Kardec.

			Antes do Espiritismo, quando agíamos contra as leis eternas de nosso Pai celestial e éramos totalmente desconhecedores do que nos aconteceria após a morte, afinal, jamais imaginaríamos o que poderíamos passar assim que fechássemos os olhos para a vida na Terra. Temíamos a desencarnação. Com o Espiritismo e através dos livros do Espírito André Luiz, além de outros baluartes da divulgação, isso já não nos é mais mistério, porque viemos para cá cientes de que onde está a consciência também está a luz ou a penumbra, nosso céu ou nosso umbral.

			Com as visões do Brasil Imperial, pudemos iniciar as considerações sobre a vida desse pobre sofredor das trevas que se colocara num perfeito inferno, ainda coberto de revolta, ansiedade e temores.

			Nada dá ao homem o direito de escarnecer de seu próximo. Visualizando algumas encarnações passadas, assistimos Justino, sargento, usando do poder como quem saboreia um simples fruto de árvore. Para ele, era importante que os homens sentissem a força de sua espada, sempre à vista em seu uniforme, pois assim, todos o temeriam.

			Interessante como a maldade percorre nossos sentidos quando nos imaginamos poderosos. O poder tem a capacidade de pisar e massacrar o ser humano se não tivermos a consciência da lei de amor e não soubermos usar de vigilância. Isso porque, muitas vezes, detentores do poder e até sem nos darmos conta pisamos sobre os mais humildes, imaginando-os inferiores a nós.

			O poder age em nós com a força de um cataclismo, porque geralmente incentivamos a discórdia com a imposição de nossa vontade e até do ódio, através da humilhação de nosso semelhante. E conquistamos, com essas atitudes, novos débitos.

			Morando em São Paulo, Justino fora chamado para servir às tropas do Rio de Janeiro por seus dotes de firmeza, astúcia e inteligência, para não dizer severidade, no auxílio à ordem. Fazia os escravos fugitivos sentirem os mais absurdos sofrimentos e humilhações, mas não era só com eles que se orgulhava de tratar com a correção e com a “justiça”. Achava que, sendo detentor daquele posto, tinha também poder sobre os mais fracos. Assim, agia com dureza também com todo aquele que fugisse à ordem exigida pelo Imperador. Todavia, na hora da repreensão ao infrator, quase ninguém, marechal ou comandante, conscientizava-se do gênero dos castigos que ele empregava para satisfazer o poder que sentia ter nas mãos.

			O sargento Justino, assim iremos chamá-lo, nascera no sertão paulista em Araraquara e fora educado a pontapés pelo padrasto, segundo esposo de sua mãe, que passava o dia castigando-o com chicote, sem que ela movesse um dedo sequer para defender o filho, e dizer: “Não bata nele, Onofre”.

			Nesse período, os “campos de Araraquara” abrangiam uma vasta região, ainda quase totalmente inexplorada pelos colonizadores brancos, estendendo-se até os confins do sertão. Quando Justino tinha três anos, sua mãe enviuvara e ele ainda se lembrava de vê-la chorando no momento do desenlace do pai biológico. Ela era ainda uma rapariga, bonita, faceira e, por causa disso, não iria ficar sozinha, além de adorar um arrasta-pé. O menino ficava olhando e ria alegre quando os pais dançavam. Mas, depois de viúva, no momento em que ela olhou com o canto dos olhos para um baiano que passou por lá, Justino, contando com apenas cinco anos, percebeu o quanto poderia ser fugaz a felicidade de uma criança sem pai quando a mãe resolvera envolver-se com uma pessoa de má índole. Isso porque, várias vezes, ela o deixava com uma vizinha para estar só com o namorado. Assim, logo “enlaçou-se nas barbas de Onofre”, o que fizera Justino sofrer muito.

			Nas primeiras vezes em que ele espiara a mãe e o padrasto no quarto, este o repreendera severamente, puxando-lhe as orelhas e batendo-lhe muito. Assim, o menino começou a sentir a dor da rejeição. Em sua cabeça, Josefa, sua mãe, tornara-se escrava daquele homem, fazendo-lhe todas as vontades. O padrasto o chamava de “menino maricas”, dizendo estar sempre atrás da saia da mãe, além de tentar induzir Josefa, a todo momento, a deixá-lo de castigo, ajoelhado no milho, para aprender, como dizia, a não ficar como mulherzinha, delicado e chorão. Portanto, a dor do menino solitário precisando do afeto materno, transformara-se em revolta e ódio pela própria vida, começando a tratar a todos com rudeza e severidade.

			Mais tarde, quando se tornara adolescente, por vingança ou, até mesmo, por ódio, o filho de Josefa jurou que teria o poder nas mãos para ser duro e rígido com todo aquele que pisasse nele, afinal, aprendera o conceito de que quem não andava na linha deveria ser corrigido.

			Quando seu padrasto morreu, Justino se sentiu livre e pôde sair de casa, deixando sua mãe sozinha, a chorar. Ela lhe pediu muito para que ficasse, mas ele respondeu que fora acostumado a permanecer distante e que aquele não era motivo para que voltasse atrás. Vingança? Talvez. A revolta se enraizara em seu Espírito, e seu pensamento agora era de arrumar um trabalho para que não o pisassem novamente, sendo que a solução encontrada era a de fazer parte das forças armadas.

			Assim, dedicou-se de corpo e alma para atuar na guarda imperial brasileira e tanto foi correto naquele sistema que criou fama e foi essa a fórmula para se sentir impecavelmente vingado daquele a quem odiara desde sua mais tenra idade.

			Trazendo em si a audácia e a coragem de um lutador, Justino travou batalhas nacionais, levando o orgulho e a mania de grandeza na face, achando-se como um herói, quase massacrando quem saísse da regra.

			Usava do poder, achando-se com o direito de impor o seu pensamento a respeito do que imaginava ser a ordem e o progresso, tal qual o lema de nossa atual bandeira, mesmo sem o saber.

			Assim, iniciou a sua intrigante e pecaminosa história, cópia quase fiel daquela de muitos meninos rejeitados por seus pais e criados em um ambiente sem amor. Crianças dessa pátria de Deus que, desde tão cedo, deslizam para o erro e acabam, quase sempre, tornando-se pessoas amargas, infelizes e até grandes marginais.

			O Rio de Janeiro, naquela época, era considerado terra de todos, situado na orla Atlântica, que recebia com seu abraço caloroso um grande número de novos habitantes que aqui ainda aportavam. No início, a população de fazendeiros se posicionou nas terras altas da bela cidade com paisagens estupendas, porque, abaixo e mais próximo ao mar, os terrenos eram alagadiços.

			Analisamos nosso Brasil daqueles tempos e o comparamos com o país de hoje, desenvolvido, de uma beleza capaz de tirar o fôlego de qualquer turista e com o Cristo Redentor, de braços abertos, no topo do Morro do Corcovado, a mostrar-nos que jamais deixou de nos abençoar.

			Ali, nessa cidade admirada por todos, era onde Justino servia. Se ouvissem falar de um sargento severo, era dele que falavam. Até aí tudo estava certo, mas a coisa se inflamou quando Jamboleão, um negro libertado, e mais dois capangas o induziram à perversidade a troco de muitas moedas. O negro Jamboleão lhe revelara a descoberta de “casos” dos príncipes de Portugal e de toda a nobreza. Assim, o filho de Josefa iniciou a maledicência, empenhando-se em conseguir “comprometer o poder constituído”.

			E a sujeira da sociedade veio à tona. O governador da província, arfando o peito, facilitou a vida privada de Justino, e este passou a conseguir em valores o que não conseguiria como homem comum, tornando-se cada vez mais rico e cheio de terras. Agora, Justino sentindo-se mais poderoso, imantara-se à ganância financeira, permitindo que a avareza também fizesse parte de seu séquito de maus pendores. Atraía pessoas com ardis, atirando esposo contra esposa, e vice-versa, através de bilhetinhos maldosos, e isso sem contar o que planejava para os próprios nobres portugueses.

			Entrou na corte do Rio de Janeiro fazendo um acordo com o negro Jamboleão e ficava com ouvidos ávidos nas conversas de alcova, perpetrando o papel de um verdadeiro detetive. Com o auxílio daquele companheiro, Justino mandava um recado por escrito, difamando quem desejasse, dizendo-lhes que se não lhe dessem tantas coroas, ele revelaria a terrível traição. Contudo, isso deveria ser feito em completo sigilo.

			Jamboleão e mais dois pivetes eram os responsáveis por remeter, para as pobres almas, os bilhetinhos maldosos:

			“Sua mulher o trai com alguém de sua maior confiança e, se quiser saber, paga-me tanto”, ou “Sua filha está mantendo caso com uma pessoa que o Doutor não gosta; se deseja saber, paga-me tanto, em tal lugar, a tal hora” ou ainda “Se a Senhora quer saber onde seu esposo vai estar nesta noite”...

			Mas nunca Justino aparecia, pois era da guarda imperial. Esse foi o trato com o negro, sabedor de que o sargento tinha o poder nas mãos.

			Naquela época, muito se confiava na guarda do Brasil, naqueles homens que deveriam defender as pessoas e não estavam inclusos nas listas dos que hoje muito erram. Nesse período do Brasil, pertencer à guarda imperial significava ser respeitado, e Justino se considerava um homem de sorte. Porém, um dia, foi descoberto pelo governador que, comprando o segredo de Jamboleão por cem coroas, fez com que este “entregasse” o sargento, sem mais nem menos. No entanto, o governador, ao invés de colocar Justino na cadeia, obrigou-o a servi-lo naquilo que considerava de seu maior interesse. Isso fez com que Justino ficasse em suas mãos, entretanto, obtendo maior renda por esse outro trabalho. Mesmo assim, teve época em que Justino foi apossado por grande temor, pois ouvira falar que havia um soldado que o estaria espionando.

			 Sabe-se que não é fácil algum segredo ficar guardado a sete chaves, ainda mais quando muitas pessoas da sociedade se encontram incluídas nos trâmites maldosos. Assim, houve uma época em que a cidade inteira tomava cuidado com olhares vindos de qualquer lado, imaginando que os estariam analisando ou que alguém os estaria ouvindo. Todavia, os romances secretos não paravam, aliás, parecia que uma sede de traição estava pairando pela cidade, porque se imaginava que, na realidade, o que as pessoas mais gostavam era dos assuntos encobertos, nem que fosse por uma suave neblina. Quanto mais secreto, maiores eram as paixões, maior o cuidado e mais traições eram cometidas. Assim, os ouvidos do filho de Josefa sempre estavam totalmente abertos, mas como se estivessem cerrados, para não correr o boato de que era ele quem estava por detrás de tudo.

			Justino estava sempre na roda dos anciões fofoqueiros que, não tendo mais o que fazer, ficavam sempre a comentar a conversa das negras escravas sobre seus patrões, e era nessa hora que a maledicência dobrava de tamanho e corroía a vida das donzelas, das mães de família, dos patrões, com toda a sorte de sofrimentos que a cidade procurava resguardar em absoluto segredo.

		

	
		
			Capítulo 3

			Um encontro de almas afins

			Aqui, inicia-se a história de um grupo de Espíritos, que veio ao orbe terreno para procurar desfazer-se de grandes débitos, contraídos pelas distantes semeaduras, através das mãos do que chamamos destino.

			E um desses Espíritos era Lucinda, jovem portuguesa de dezesseis anos que, cheia de arroubos em sua alma, começara a entusiasmar-se em ter o que toda jovem sonha, alguém que a amasse, que a apanhasse nos braços e a levasse ao altar, mas que infelizmente se desiludira, devido à imposição de seu pai, que escolhera para ser seu esposo um navegador de quarenta e oito anos, Dom Fernando dos Abrolhos, bem mais velho que ela.

			Saindo de Portugal, para onde voltaria seguidamente, viria ele morar aqui no Brasil com sua bela e pura companheira, no entanto, a esposa teria que ficar afastada dos familiares, dos amigos, daqueles a quem queria bem e, sem dúvida nenhuma, isolar-se-ia em uma fazenda, aguardando sempre o retorno do austero e sisudo esposo. Isso, para qualquer donzela de um país que se movimentava com amizades, festas e bailes, seria um derradeiro “enterrar-se viva”.

			E, assim, tudo aconteceu.

			Os dias passaram, e Lucinda permanecia sempre envolta em lamentação e tristeza, e com a mente desocupada. Ela procurava entreter-se com os bordados, o piano e constantes caminhadas pelo jardim. No entanto, seu coração jovial não aguardava o esposo almirante, mas alguma alma bondosa que pudesse tirá-la daquele desterro, pois se sentia imensamente infeliz.

			Talvez, se ela fosse verdadeiramente cristã, alma dedicada ao bem, entregar-se-ia à caridade, dedicando-se ao próximo, visto que tão necessitado estava o povo sofredor. Mas nada mais fazia do que passeios pelo jardim, vagando entre as plantas, como árvore infrutífera, até ter o primeiro bebê, uma linda menina chamada Isolda.

			No primeiro ano de idade, a criança preenchera parte do tempo da mãe, pois Lucinda advertira os empregados que ela mesma desejava cuidar de sua filhinha. Dois anos depois, viera para seu lar, Estelita, travessa e faceira, que em nada se parecia com a irmã. Esta não queria brincar de boneca e, desde pequena, fazia muitos planos:

			– Quando eu crescer, serei dançarina; ou... Quando crescer, vou casar-me com um belo “par de orelhas”. E todos riam dela.

			Já com sete anos, a menina se acalmou e utilizava a maneira aristocrática de falar da mãe.

			Os dias transcorriam, e a “vida”, como diríamos, só retornava à fazenda quando o almirante chegava. E, com ele, vinham altos militares de tropas e estrangeiros, que permaneciam somente a olhar as mulatas escravas, bebendo até cair, rindo-se de tudo, enquanto Lucinda era obrigada a aguardar o esposo na alcova, por ciúme da parte dele. Esses homens, passando de um lado a outro, davam pequenos beliscões nas mulatas, convidando-as, com isso, a repartirem a noite com eles.

			Mas se isso era alegria para Dom Fernando, não acontecia o mesmo com sua esposa, que se sentia abandonada e apenas útil para procriar seus filhos. Além de chorar por estar afastada de seus familiares e longe da pátria amada, ainda sentia verdadeira ojeriza pelo forte, grande, e malcheiroso esposo. Então, começou a analisar o negro Ambrósio quando atendia às suas crianças. Notou o carinho com que ele as tratava e começou a prestar mais atenção em seus gestos e em suas palavras. Ah... Como aquele escravo era diferente de seu rude esposo. Observava ainda que Ambrósio a ouvia atento quando tocava piano, olhando-a a distância com lágrimas furtivas... Observava como ele a admirava ao bordar e, seguidamente, avistava-o a sorrir para ela. Então, começou a sentir que ali estaria o amor. O negro era humilde servo que lhe auxiliava em casa, mas trazia uma certa cultura escondida e um porte atlético, além de ter humildade, ternura e compaixão por todos os escravos que sofriam na fazenda. Lucinda também tinha, sempre a seu lado, Isolina, que ali trabalhava como doméstica, tia de Ambrósio, que o acompanhara desde a África. Outros escravos labutavam na fazenda de Lucinda, mas não conviviam na residência do casal. Isolina, por sua vez, muito dedicada à família, apesar de ter recebido uma carta de alforria de Dom Fernando, preferira continuar ali trabalhando.

			A esposa de Dom Fernando era alegre e risonha quando em brincadeiras com suas filhinhas, no entanto, perante o negro, calava-se. Muito religiosa e tendo como acompanhante frei Antônio, um jovem franciscano recém-chegado de Portugal, achava que se mirasse fixamente Ambrósio estaria pecando, pois o rapaz muito a atraía. Também esse era o procedimento do escravo que somente lhe colocava o olhar quando ela se encontrava dispersiva. Olhares fugazes admiravam os cabelos sedosos e longos de sua senhora, prisioneiros em brilhante fita rosa, e o seu corpo esbelto, com aquela voz doce e sorriso encantador. E a atração foi desenvolvendo-se tanto entre eles, que ela ficou preocupada com aquela aproximação. Foi aí que, na volta de uma das viagens do esposo, perguntou a ele, enquanto bordava à noite, depois de ter deixado as suas meninas na cama:

			– Esposo, porque não levas Ambrósio para a embarcação contigo? Vê que ele é um homem forte e consegue trabalhar em coisas mais importantes do que permanecer em casa, trazendo lenha para o fogão, verduras e frutas para nossa alimentação ou acendendo o fogo e fazendo certos trabalhinhos domésticos.

			– Penso que não deverei levá-lo, porque é bom haver um homem por perto. Afinal, só há mulheres na casa e eu passo muito tempo viajando...

			– Nós ficaríamos bem, eu e Isolina. Não precisamos de ninguém conosco, além do mais, frei Antônio nos visita seguidamente, quase todos os dias, e o sargento Justino passa por aqui, vez em vez, perguntando-nos se necessitamos de algo. Isso sem contar com os homens da senzala.

			– Sim, mas isso não pode ser. Para eu colocar Ambrósio na embarcação, muitos trâmites seriam necessários. Esqueça-se disso, minha querida.

			O tipo sisudo do almirante com seu grande bigode, barriga avantajada, quase careca, lábios finos e possantes sobrancelhas, que quase escondiam seus olhos pequeninos, começara a criar em Lucinda certo asco, enquanto o coração ardia pelo negro que sempre se mantinha dócil, suave, amoroso com sua tia, fiel à Igreja e orando na parte de fora do prédio, onde os escravos assistiam à missa.

			Os dias corriam, chegavam as novas estações, e o sargento Justino vendo os olhares fugidios entre o servo e sua senhora e não mais alcançando as grandes sensações que obtivera anteriormente quando livre para a maledicência, resolveu olhar de perto a situação. Na realidade, ao vê-los, como que ardia em ódio, ciúme ou o quê fosse sem conseguir compreender aquele sentimento. Assim, para adiantar sua obra e obter muitos valores do almirante, um dia procurou falar com Lucinda:

			– Dona Lucinda, bom dia. Como estão as coisas aqui? Precisa de meus serviços? Tenho alguns dias de folga dados pelo governador, e como seu esposo me pediu para cuidar desta casa como se cuida de “um filho”, ofereci a ele meus préstimos para que a senhora e suas meninas pudessem contar com a mais redentora paz. Por isso, eu já trouxe algumas roupas comigo a fim de hospedar-me por uns dias aqui, até o seu retorno.

			– Meu esposo me falou sobre isso, mas podes ficar tranquilo, porque temos, como sabes, um servo aqui a nos cuidar. Além do mais, frei Antônio está sempre nos dando o prazer de sua graça, vindo visitar-nos quase todos os dias. Não precisamos de sua colaboração.

			– Mas não posso voltar atrás, afinal, dei minha palavra ao seu esposo – arguiu firmemente o sargento.

			E Lucinda, depois de pensar um pouco mais, pressionada pela insistência do homem da guarda imperial, resolveu:

			– Então, estás bem. Isolina irá mostrar-lhe o dormitório que poderás habitar por esses dias.

			A partir daí, todas as conversas da esposa do almirante foram vigiadas, todos os ruídos, todos os olhares, sendo esse o único segredo visível entre o negro e sua senhora.

			Uma tarde, o sargento viu que Ambrósio se retirou para a senzala e, estando Lucinda a olhar o jardim florido, chegou-se a ela, dizendo:

			– Desculpe-me, Dona Lucinda, se a retiro de tão belo prazer, mas preciso falar-te.

			– Está bem, eu posso ouvi-lo. De que se trata?

			– Trata-se do negro que a senhora tem em casa. Vejo que ele está de caso com a negra Severina. Encontrei os dois abraçados...

			Não acabou de falar, pois Lucinda, colocando a mão na boca, como a abafar os soluços originados de sua angústia, entrou correndo em casa.

			Justino, seguindo suas péssimas tendências obscuras, sorriu sarcástico e obteve a certeza de que eles, realmente, tinham um caso. Assim, à noite, ele desceu ao porão onde o escravo dormia e, chegando-se próximo, sentou-se aos pés da cama, sacudindo-o para acordá-lo.

			– Sargento, o que faz? Deseja alguma coisa? O que posso fazer pelo senhor? – perguntou prestimoso o escravo preocupado, coração aos saltos. – Aconteceu alguma coisa com a senhora Lucinda?

			– Vim aqui como amigo, não se preocupe, mas devias ir ao quarto de sua patroa, porque enquanto Isolina dorme com suas filhas, ela o chama.

			– Chama por mim?

			– Vi que ela o ama, Ambrósio, e deves atender o seu chamado.

			– Mas não posso fazer isso, ela é a senhora da casa e merece meu respeito. Bem... Mas se ela me chama, irei lá, sim senhor. Talvez, precise de um pouco de água antes de adormecer.

			Internamente, o sargento ria de sua astúcia. Sim, aquele seria um prato cheio para o almirante. Mas como iria provar a traição? Imaginou muitas coisas, mas só uma lhe fez sorrir novamente. Enquanto Ambrósio saía, o sargento apanhou uma camisa de seu uso para colocar dentro de uma gaveta sobre as roupas do almirante.

			Coração acelerado, sendo acompanhado pelo sargento, o pobre Ambrósio adentrou no dormitório de Lucinda, batendo de leve na porta. Vendo-a adormecida fez questão de perguntar-lhe, falando baixo:

			– Dona Lucinda, Dona Lucinda, sou eu, Ambrósio. O que a senhora quer comigo? Trouxe-lhe uma talha d’água.

			Acordando e colocando as mãos para puxar o lençol e cobrir-se mais, Lucinda gaguejou descontroladamente:

			– Ora... ora... Se eu quisesse água teria pedido antes de deitar-me.

			– Senhora, perdoe-me. Disseram que precisava de mim – e saiu descorçoado.

			No dia seguinte, quando frei Antônio foi procurá-la na fazenda, Lucinda se dirigiu à capela com ele, dizendo que iria confessar seus pecados, o que realmente aconteceu. Iniciou a conversa lastimando-se da vida inútil e vazia que estava tendo, mas em determinado momento e demonstrando certa angústia, falou ao sacerdote:

			– Frei, se algo acontecer comigo, peço-lhe que cuide de minhas meninas. Promete?

			– Sim, prometo, mas o que acontece? Por que o medo?

			– Não sei, tenho maus pressentimentos em relação à minha vida. Esse sargento...

			– O que há com Justino?

			– Ele não me deixa em paz. Segue-me sempre por aonde vou... e ... Frei, preciso que Ambrósio se afaste daqui.

			– Mas por quê? Ele é a sua mão direita, Dona Lucinda. Está a cuidar-lhe e às suas filhas.

			– Justino deve estar aqui por ordem de meu esposo, mas... Será mesmo que foi Fernando quem o mandou?

			– Mas o que teme, senhora?

			Lucinda não quis dizer nada ao frei. Cada vez que ele lhe perguntava algo, ela desviava o assunto, mas, finalmente, tomando coragem, decidiu-se:

			– Já que estou me confessando, se morrer quero partir em paz. Bem... Vou dizer-lhe o que temo, frei. Eu estou amando e penso que ele também sente o mesmo por mim.

			O religioso arregalou os olhos e se movimentou, preocupado.

			– Quem? A senhora e o... sargento?

			– Oh, não. Aquele homem me dá medo, apesar de não lhe querer mal. Ambrósio e eu nos amamos, e esse amor explodirá, um dia, se ele não se afastar de mim.

			O frei pensou por alguns segundos e acabou argumentando, sem poder consolá-la:

			– Bem, se for assim, eu mesmo falarei com o almirante para colocá-lo na embarcação.

			– Isso eu já pedi, frei, mas ele negou.

			– Então, direi a ele que preciso do escravo comigo.

			– Faça isso! Faça isso, por favor!

		

	
		
			Capítulo 4

			O resultado da maledicência

			O sargento, que espreitava Lucinda e Ambrósio, aguardava o momento de apanhá-los em pecado, todavia, nada percebera de errado entre eles naqueles dias. Só que a desconfiança continuava em sua mente e em seu coração, repletos de maldade. Sim, eles não pecavam, mas mesmo assim os entregaria. Não tinha conhecimento sobre o porquê de agir daquela forma. Seria por ciúme da jovem senhora? Ela e o negro lhe faziam ferver o interior, e aquele sentimento florescera desde o dia em que os vira pela primeira vez. Coisas inimagináveis, assuntos de longa data...
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